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A fé e a razão 
caminham juntas, 
mas a fé 
vai mais longe


		




		

			
Dedicatória


			Dedico este livro aos meus pais, João e Neuza, que me legaram o que tenho de bom; à minha esposa, Caroline, com quem aprendo diariamente, em especial sobre Psicologia; ao nosso amado filho, João Isaac (in memoriam), que, do céu, intercede por nós; ao João Pedro, nosso filho do coração, que chegou para alegrar ainda mais nossos dias; e à minha filha, Maria Eduarda, benção de Deus na minha vida.


		




		

			“Para se atingir o amor filial é necessário, pois, perseverar na cela do autoconhecimento”


			— Jesus para Santa Catarina de Sena, livro O diálogo


		




		

			
Introdução


			A presente obra tem por objetivo principal demonstrar a superioridade da fé sobre a razão. O título, uma frase de Santo Agostinho, deixa isso bem claro: “A fé e a razão caminham juntas, mas a fé vai mais longe”. O livro nasceu de um texto pequeno que escrevi a partir de um filme chamado O jardim secreto, lançado em 1993, como uma adaptação do livro homônimo da autora inglesa Frances Hodgson Burnett, publicado em versão completa, primeiramente, em 1911. 


			Assisti ao filme faz um bom tempo, ou seja, não é de hoje que eu vinha trabalhando no texto, fazendo-o crescer até virar livro. Admito que não foi nada premeditado, mas confesso que me incomodava ter este material, ao qual só eu tinha acesso, “engavetado”. No início, os acréscimos se deram num momento da minha vida em que eu buscava um amadurecimento espiritual. Mais do que isso, aliás: eu precisava mesmo me libertar de alguns cativeiros e me conhecer melhor. Descobri, então, um caminho maravilhoso, o qual passo a indicar: missas aos domingos, oração diária do Rosário, com cânticos gregorianos ao fundo e uso de incenso, jejum periódico, reuniões de oração e confissões semanais, leitura da Bíblia, canções e programas católicos. Sem contar as orações específicas de cura e libertação antes ou depois dos rosários. Destaco, também, o livro Moradas, de Santa Teresa D’Ávila, que, de certo modo, veio tirar dúvidas e confirmar certezas.


			No processo, percebi que a alma precisava ser alimentada devidamente, com alimentos celestiais; o corpo, por outro lado, deveria submeter-se a ela, o que se dava com a prática dos jejuns, os quais eu prolongava gradativamente. Além disso, percebi, também, que não bastava alimentar a alma; eu precisava que o corpo desfalecesse para o pecado. Assim sendo, deixei de dar a ele os alimentos mundanos pelos quais havia um grande apetite. Foi nesse período, portanto, que obtive uma libertação muito grande. Com a necessária ajuda de Deus, disciplinei o meu corpo e a minha mente, o que me proporcionou um autoconhecimento surpreendente. Nessas condições, inspirações germinavam na minha cabeça e eu as passava para o papel. 


			Como se vê, tal experiência — na verdade, a primeira de algumas outras semelhantes que eu viria a fazer depois —, rendeu e gerou este livro, que, espero, ajude você a libertar-se dos cativeiros que porventura o(a) prendam num estado tal que a vida parece não ter mais sentido. Com Deus, tem sentido, sim. Basta ter fé. 


		




		

			As pessoas em geral querem controlar tudo, mas não podem; Deus, no entanto, pode controlar tudo, mas não quer. Ter controle sobre o que bem entender é uma capacidade que o ser humano não possui, mas que gostaria de possuir. Talvez esse desejo impraticável seja o que melhor define o seu comportamento. Por um lado, querer ser igual a Deus; por outro, ser um deus. Fato é que, de um jeito ou de outro, Deus existe. Tanto para os crentes, quanto para os descrentes. Para aqueles, um Deus real; para estes, um deus ideal, mas igualmente presente no cotidiano. Assim sendo, conscientes ou não do que fazem, muitos querem e tentam destroná-lo para ocuparem o seu lugar. E não se trata de elas desejarem ser um Deus bondoso, longe disso. O próprio desejo em si demonstra o caráter perverso que o inspira. Querer controlar a si mesmo, pessoas e situações é o ápice do egoísmo. É o pecado por excelência, o mesmo que causou a queda de Lúcifer. Facilmente encontraremos quem queira ser poderoso como Deus; impossível, porém, é encontrar quem queira tomar sobre si as enfermidades do mundo e assumir as responsabilidades que tal condição demanda. 


			Nem sempre evidenciamos os nossos desejos mais baixos, porque isso nos causa medo ou vergonha; é um sinal de fraqueza. E as nossas limitações ficam tanto mais evidentes quanto mais consentimos com eles em prejuízo da nossa vontade, o que acarreta angústias e decepções. Enquanto tais desejos são atrelados a ilusões, vontades são atreladas à verdade. Nesse sentido, a dúvida estaria tão próxima da mentira quanto a convicção está da certeza. Mas será mesmo? Até disso duvidamos. 


			Sobre isso, Nietzsche pensava que as convicções são maiores inimigas da verdade do que a mentira; Aristóteles, que a sabedoria começa com a dúvida; Sócrates, que sábio é aquele que sabe que nada sabe. Já no livro de Provérbios, capítulo 9, versículo 10, lemos o seguinte: “O temor do Senhor é o princípio da Sabedoria, e o conhecimento do Santo é a inteligência”. Cientes de que há diversos pontos de vista humanamente falando, inferimos que, comumente, nos deixamos levar por uma pretensiosa e inútil busca de uma verdade consentida. Seduzidos por tentações que acometem nossos sentidos ou movidos por múltiplas fantasias, acabamos por nos apegar ao que é supérfluo, transitório e nocivo em detrimento da nossa profissão de fé. Não tiramos proveito do tempo para aprofundarmo-nos na dimensão espiritual na qual vivemos, mas que desprezamos ou desconhecemos e que, indistintamente, nos envolve. Insistimos em saciar a nossa sede de sabedoria equivocadamente. Mendigamos por migalhas nos escombros das épocas e nos detemos em superadas indagações. Desprezamos, em contrapartida, o fato de que somente Jesus tem palavras de vida eterna. 


			Ainda que, petulantemente, nos rotulemos como bons cristãos e nos apliquemos no cumprimento da vontade de Deus, não nos podemos iludir orgulhando-nos disso como se fossemos os únicos e principais responsáveis por nossas pretensas virtudes. Se não existissem leis divinas ou humanas para regularem as nossas atitudes e infundirem em nossa mente a ideia de penalidades ou castigos, certamente não seríamos tão bons como imaginamos que somos. A inconstância é um atributo comum que nos pode colocar em condições e situações similares às de rebeldes e de descrentes, ainda que os nossos deslizes sejam eventuais, breves ou imperceptíveis. No entanto, nada passa despercebido para Deus, que vê o coração do homem. 


			Não obstante, conhecer o próprio coração é crucial para o desenvolvimento do processo que nos leva a um autoconhecimento mais aprimorado. Não somos suficientemente equilibrados para afirmarmos categoricamente que praticamos com perfeição o que a Deus apraz e nem somos capazes de caminhar por sobre as águas sem a concessão divina. Sinceramente, nem sequer entendemos direito o que isso representa. Prendemo-nos tanto aos discursos e às aparências que nem sequer tentamos nos aprofundar no significado das coisas. Invariavelmente, abrimos mão do bem mais precioso que o Espírito Santo nos pode conceder, que é a fé. 


			O conhecimento de Deus pelos estudos é importante, sem dúvida alguma. Mais do que os estudos, porém, é a fé que nos leva a percebê-lo, a sentir a presença dele no meio de nós. Fato é que a razão e os sentidos não dão conta de nos encaminharem para além da fronteira que se nos impõe, a qual nos limita a esta vida material e nos mantém neste mundo sensível. A percepção do outro lado é a única possibilidade que temos, a qual é descartada ou ridicularizada por muitos, pois se confundem a percepção que nos é própria com a iluminação divina. Ainda que Deus nos capacite a operar milagres, a inclinação para pecar e a fé diminuta nos desequilibram, mantendo-nos parcialmente submergidos em águas nebulosas, impossibilitando-nos de praticar o que realmente importa. A concupiscência promove desordens de todo tipo, restringe nossas potencialidades, confunde nosso autoconhecimento e limita sobremaneira o nosso vínculo com o céu. Vivemos nadando desesperadamente nas águas agitadas da nossa insurgida existência e são poucas as ocasiões em que nos encontramos, por assim dizer. 


			Não à toa, o apóstolo dos gentios nos ensina que é o Espírito Santo que vem em auxílio da nossa fraqueza, pois nem mesmo sabemos orar como convém. Pensando bem, somos como sombras de nós mesmos, com lampejos esporádicos. Assim como nossos sentidos limitados não nos permitem capturar a grande extensão de uma montanha ou de um diminuto átomo que seja, tanto mais nossa razão não poderia conceber a grandiosidade infinita de Deus. E só podemos sentir o amor dele por nós quando levamos em conta a nossa ignorância e, com muito esforço, suplantamos algumas barreiras que nos cercam. 


			Pouco sabemos a respeito da própria natureza, mas nos vangloriamos no cume do Everest, na profundidade do Pacífico e até na Lua. Contudo, nunca será o suficiente; sempre faltará algo para descobrir ou explorar: um planeta, uma galáxia, terminações nervosas, vacinas contra vírus fatais, cosméticos rejuvenescedores. O que mais fazemos enquanto caminhamos é deduzir, propor, murmurar e julgar. Deus é infinitamente superior às nossas consciências e nos conhece melhor do que nós mesmos, mas tendemos a inverter esta ordem. Sabemos que existimos, pois pensamos, mas não sabemos exatamente quem somos, de onde viemos e para onde vamos. Não é possível um autoconhecimento perfeito, pois somos homens, não deuses; porém, quanto melhor nos conhecemos, mais nos aproximamos de Deus. Assim sendo, mais nos tornaremos semelhantes a Ele e já não seremos nós a sermos “senhores” da nossa história. 


			Poucas vezes ousamos reagir frente às tribulações e aos anseios que nos separam da paz que se encontra além dos nossos desejos insanos, das nossas paranoias, da nossa ignorância, da nossa rebeldia ou das ideias nocivas que se nos acometem. Não nos contentamos com a Verdade evidenciada em Jesus e comportamo-nos como descrentes que negam a Deus, presumindo que o cristianismo é um refúgio artificial que reprime o potencial humano. Somos demasiadamente sensíveis às consternações, ao barulho do mundo e às dependências que nos podem consumir. Limitamo-nos ao momento e desdenhamos o contexto da história. Analisamos a tudo e a todos tendo por base o visível e o agora. Ignoramos que pouco sabemos e que cada um sente de modos diferentes. Valorizamos o que não faz sentido a despeito do que verdadeiramente faz. 


			Enquanto isso, o milagre da existência passa naturalmente despercebido. Aliás, a existência nem é tida mais como um milagre, mas como um evento meramente científico. Somos escandalosamente suscetíveis ao que de prazeroso o mundo oferece e pouco nos importamos com as perniciosas consequências que esses prazeres promovem. Apegamo-nos tanto às coisas materiais que nos esquecemos de que, em Jesus, já vivemos na pátria celeste. 


			Em princípio, o nosso propósito é despertar para a realidade e romper com as amarras das ilusões. Nesse sentido, tenho notado que a utilidade da criação cada vez mais se sobrepõe à beleza que lhe é característica. As ocupações e as preocupações com esta vida retiraram das pessoas a capacidade de contemplar a beleza da arte e de se encantar com a própria natureza. Isso se dá, em parte, porque nos manipulam de tal modo que nos tornamos totalmente cegos para o real. O que não dá para ignorar, pelo contrário, é que o mundo das ilusões não opera por ele mesmo — e esse é um ponto muito importante a se destacar. Quem são os que guardam as entradas das cavernas? Quais são as sombras dentro delas que nos têm distraído de tal modo que nos estagnamos presos por cadeias invisíveis? Pensemos! Não nos enganemos imaginando coisas, fantasiando, pensando que há forças sobrenaturais por trás de tudo. São pessoas de carne e ossos que promovem o engodo, as quais, via de regra, são impostoras que usam o nome de Deus em vão para disseminarem desinformações. 


			Deus nos concedeu o livre-arbítrio, estabeleceu regras, impôs condições e nos indicou o roteiro que proporciona uma visão sobrenatural, ensinando-nos que a nossa redenção depende da correspondência à sua Palavra, não ao pensamento humano, ainda que, de certo modo, por meio dele. Assim como a capacidade de pensar nos diferencia das criaturas irracionais, o nosso corpo físico nos diferencia das criaturas espirituais e nos mantém neste mundo corrompido, “o qual jaz sob o maligno” (I João 5, 19). Entretanto, este corpo, onde o pecado opera, é templo do Espírito Santo. Para termos uma ideia da sua importância, atentemo-nos ao que escreveu São Paulo em I Coríntios 3, 17: “Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá. Porque o templo de Deus é sagrado – e isto sois vós”. Quando tomamos posse da fé, nossos braços espirituais se elevam em busca das mãos de Deus, que nos aguarda “ansioso”, a fim de receber e socorrer a quem quer que seja, sem fazer distinção. Pois, apesar de eventuais deficiências físicas ou intelectuais que porventura acometam uma pessoa, não devemos ficar preocupados. 


			Os braços de Deus são medidos pela sua misericórdia, guiados pela sua justiça e estendidos pelo seu infinito amor. No tempo dele — e não no nosso —, restitui-nos aquilo que falta, pois a pureza de um espírito simples eleva um homem tanto mais alto quanto a complexa capacidade intelectual de um gênio. Se nos distanciamos da irracionalidade, mais amamos, mais purificamos o nosso coração e mais nos aproximamos da razão superior, que é o próprio Deus. Em decorrência disso, estaremos mais próximos de sermos realmente homens, por assim dizer, já que o pecado é saboroso para quem faz mau uso da racionalidade. Por outro lado, quanto mais capacitados somos, mais alto havemos de estender os braços, pois a quem muito é dado, muito será cobrado (Lucas 12, 48). Não basta olharmos para frente e, no entanto, apegarmo-nos às coisas terrenas. Devemos olhar para cima, aspirar às coisas do alto e buscar incessantemente readquirir uma imagem e semelhança mais aproximada do Verbo Divino, que se encarnou para ser o modelo perfeito de santidade. 


			Agora, se quisermos seguir Jesus e ser como ele, devemos conhecê-lo muito bem. Não à toa, o apóstolo João vai dizer, no seu evangelho, capítulo 8, versículo 32: “Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará”. Mas não nos libertaremos se não concedermos espaço para que o Espírito Santo de Deus se estabeleça e atue definitivamente em nós. Para que possamos interagir com a Verdade, temos de renunciar aos nossos frívolos desejos. Isso não significa que devemos rejeitar nosso corpo, mas, sim, que devemos subjugá-lo e reeducá-lo. Não significa, também, que devemos abandonar os estudos, mas, sim, recondicionar a nossa maneira de pensar conforme a Vontade de Deus. Isso é necessário para que possamos agir em prol do próximo, que nem sempre é nosso amigo e que nem sempre está próximo de nós. 


			Há momentos em que contrariamos os desejos da carne e retiramo-nos das sombrias cavernas em que nos encontramos, preferindo aborrecer-nos a desagradar a Deus. Mas são tão poucos e insuficientes os momentos em que nos desvinculamos daquilo que perverte as virtudes para aspirarmos ao que provém dos céus, que me envergonho só de pensar. Devido à natureza humana decaída, mantemo-nos, por boa parte de nossas vidas, reclusos dentro de prisões que nós mesmos construímos. Desse modo, não tiramos proveito da Luz que ilumina a nossa alma para usufruirmos da condição de filhos de Deus ainda aqui, nesta vida terrena. 


			As consequências de tal incredulidade são manifestadas em diversos transtornos mentais, tais como a ansiedade e a depressão, muito comuns neste tempo em que vivemos. Por conta disso, ainda, acomodamo-nos em catacumbas frias e preferimos o escuro de uma noite sem luar a contemplar a luminosidade de um dia típico de verão. Não obstante, muitos sabem que estão encarcerados, mas não têm vontade suficientemente forte para subjugarem os desejos que os mantêm cativos, porquanto têm o juízo e os sentidos assaz pervertidos. Os receios desmotivados, a falta de objetividade espiritual e o zelo excessivo pelas coisas terrenas deformam nossas personalidades, fazem-nos presunçosos e desiludidos e prendem-nos àquilo que nos separa do bem maior, que é o céu, objetivo final da nossa empreitada. 


			Extraímos desse zelo o pretexto de que tudo o que fazemos é com o intento de conquistar algo que nos estimularia, no futuro, e não no presente, a praticar a nossa fé — intento este que preservamos incólume, pois dificilmente nos contentamos com o que já conquistamos ou com quem pensamos ser. Sempre queremos algo mais e exigimos mais dos outros do que de nós mesmos. Desse modo, quando algo dá errado, não admitimos nossas culpas e as imputamos a terceiros. Somos extremamente consumistas e alienados do prejuízo que o consumo excessivo promove. Na verdade, dificilmente reconhecemos tal vício. A maioria de nós parece aguardar irresponsavelmente a proximidade do fim para, somente então, se preocupar com a vida espiritual. Verdade seja dita: fazemos pouco caso da nossa natural finitude. 


			Quem se prende aos desejos da carne ou à vaidade intelectual é um egoísta que não sabe aonde vai. É como um alucinado que caminha por vista, não por fé. São Paulo nos ensina, em I Coríntios 15, 19: “Se é só para esta vida que temos colocado a nossa esperança em Cristo, somos, de todos os homens, os mais dignos de lástima”. É a humildade que nos pode ensinar a sobrepujar o ímpeto de nos gloriarmos e de nos recriminarmos mutuamente, de colocarmos sempre a inteligência, a aparência e as necessidades em primeiro lugar e de desdenhar a fé que nos leva à salvação. Este ímpeto nos faz semelhantes a sonâmbulos, conduzidos por palavras e costumes que derivam do orgulho, da intolerância, dos desejos e dos preconceitos. Se nos afastamos de Deus e saímos do Caminho, passamos a viver num ambiente irreal, à lá Matrix, onde se reflete apenas uma imagem distorcida da verdade.
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“Um livro que ajuda o leitor a
descobrir e a viver seu propésito
divino, orientado pela fé."
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